
 
 

 
 

 

 

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS – 3T25  

  
Dias d’Ávila, 26 de março de 2025 – A PARANAPANEMA S.A. (“Paranapanema” ou “Companhia”, B3 S.A Brasil, Bolsa, Balcão: PMAM3), maior produtora brasileira não integrada de cobre refinado e seus produtos 
(vergalhões, fios trefilados, laminados, barras, tubos, conexões e suas ligas), anuncia o resultado do terceiro trimestre de 2025 (3T25). As informações trimestrais são elaboradas em conformidade com o padrão 
contábil internacional estabelecido pelo Internacional Financial Reporting Standards – IASB (IFRS) e estão apresentadas em Real, moeda oficial do Brasil, e moeda funcional da Companhia.  

 

 Destaques  
 

Em 18 de agosto de 2025, o Conselho de Administração homologou de forma parcial o aumento 

do capital social da Companhia, mediante subscrição privada de ações e dentro do limite do 

capital autorizado, nos termos do artigo 5°, parágrafo 4º do seu Estatuto Social e do artigo 166, 

inciso II da Lei nº 6.404/76, conforme previamente aprovado em reunião do Conselho de 

Administração realizada em 01 de julho de 2025, com vistas à capitalização de créditos detidos 

por determinados credores da Companhia em cumprimento ao 6° Processo de Aumento de 

Capital e Conversão, conforme previsto na Cláusula 11.1 do Plano de Recuperação Judicial 

(“Plano”). 

Em 17 de setembro de 2025, o Conselho de Administração aprovou o aumento do capital social 

da Companhia, por subscrição privada de ações e dentro do limite do capital autorizado, nos 

termos do artigo 5°, parágrafo 4º do seu Estatuto Social e do artigo 168, parágrafo 1º, alínea ‘b’ 

da Lei nº 6.404/76, ao preço de emissão de R$ 1,37 por ação, até o limite máximo de R$ 

1.000.000.000,00 (um bilhão de reais). Adicionalmente, será conferido aos credores da 

Companhia titulares de créditos não sujeitos à recuperação judicial a possibilidade de 

capitalização dos referidos créditos, observados os termos e condições estabelecidos pelo 

Conselho de Administração.  

Destacamos como eventos subsequentes a aprovação do terceiro aditivo ao Plano de 

Recuperação Judicial ocorrido em 24 de outubro de 2025, a homologação parcial em 28 de 

outubro de 2025, pelo Conselho de Administração, de aumento do capital social da Companhia, 

mediante subscrição privada de ações e dentro do limite do capital autorizado. O que viabilizou 

a capitalização de créditos contra a Companhia com fato gerador posterior ao pedido de 

recuperação judicial, resultando na diminuição do endividamento da Companhia e a negociação 

com o Sindicato dos empregados para uma possível hibernação da unidade Caraíba, em 

decorrência das dificuldades em atingirmos um break even financeiro.  

O volume de vendas de produtos de cobre do 3T25 totalizou 9.397 toneladas. Volume 11% 

menor quando comparado ao mesmo período do ano anterior, mas com maior alavancagem da 

Receita Líquida, pelo melhor mix de produtos e avanços da modalidade Integral.   

A Companhia obteve um Fluxo de Caixa Operacional positivo nesse 3T25 de R$ 13 milhões. 

Resultado do melhor mix de vendas, do controle efetivo dos custos e de negociações e tratativas 

com fornecedores e compromissos tributários. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

Principais Indicadores   

   

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 3T25 ∆ %

Receita Líquida 133.498 169.649 27%

Custo dos Produtos Vendidos (CPV) (155.247) (200.335) 29%

Prejuizo Bruto (21.749) (30.686) -41%

% Receitas -16,3% -18,1% -1,8 p.p.

Lucro Bruto Ajustado 29.093 22.182

% Receitas 21,8% 13,1% -8,7 p.p.

EBITDA (92.942) (258.040) 

% Receitas -69,6% -152,1% -82,5 p.p.

EBITDA Ajustado (22.615) (255.442) 

% Receitas -16,9% -150,6% -133,6 p.p.

Lucro (prejuízo) Líquido (335.165) (371.565) 

% Receitas -251,1% -219,0% 32,0 p.p.

Lucro (prejuízo) Liquido Ajustado (27.938) (52.358) 

% Receitas -20,9% -30,9% -9,9 p.p.



 
 

 
 

 

 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Nesse trimestre a Companhia manteve a sua estratégia de assegurar a continuidade das 

operações, em meio as dificuldades de obtenção de crédito para capital de giro, e das etapas do 

processo da Recuperação Judicial.  

Visando liquidar dívidas com fornecedores não sujeitos à recuperação judicial, obtivemos junto 

ao nosso Conselho de Administração a aprovação de aumento do capital social da Companhia, 

por subscrição privada de ações e dentro do limite do capital autorizado, a possibilidade de 

capitalização dos referidos créditos dentro de limites estabelecidos.  

A nossa unidade em São Paulo, se manteve afetada pela retração do mercado nesse trimestre, 

atingindo um volume de vendas de 5.023 toneladas. Na consolidação com a unidade da Bahia, 

atingimos um total de 9.397 toneladas. Volume 11% inferior quando comparado ao mesmo 

período do ano passado.     

Nosso Fluxo de Caixa Operacional tem sido positivos nos últimos trimestres. Reflexos de 

estratégias comerciais, operacionais e financeiras, que têm contribuído para a sustentação do 

negócio nesse momento desafiador de obtenção de Capital de Giro e retração do mercado. 

Em relação à dívida do Acordo Global, a Companhia segue em negociação com os credores com 

o intuito de obter novas condições, mais favoráveis para o equacionamento de seu passivo. 

Seguimos investindo esforços para trazer um melhor equilíbrio operacional para nossas 

unidades, buscando manter nossos compromissos com os parceiros atuais e na procura por 

novas fontes de financiamento, que nos permita elevar nossos volumes de venda. 

Por fim, gostaríamos de agradecer a todo nosso corpo de empregados, clientes, fornecedores, 

acionistas e demais parceiros pela confiança e apoio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

DESEMPENHO ECONÔMICO 

Receita Líquida 

 

A Receita Líquida do 3T25 foi de R$ 170 milhões, maior 27% em comparação ao mesmo período 
do ano anterior. Reflexo do crescimento da participação da modalidade Integral no mix de 
vendas. Atingimos um volume de 2.116 toneladas contra as 1.338 toneladas vendidas no 3T24. 
Onde a unidade Eluma teve um crescimento de 3% e a unidade Caraíba de 23%.  

Lucro Bruto 

 

O Lucro Bruto Ajustado no 3T25 de R$ 22 milhões foi inferior aos R$ 29 milhões atingidos no 
mesmo período do ano anterior. Impacto dos elevados preços da sucata de cobre no mercado 
nacional.  

O Lucro Bruto Ajustado elimina os efeitos da ociosidade que impactaram o resultado. 

 

 

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 3T25 ∆ %

Cobre Primário 151 27.460 18085%

% das Receitas 0,1% 16,2% 16,1 p.p.

Produtos de Cobre 130.571 130.955 0%

% das Receitas 97,8% 77,2% -20,6 p.p.

Vergalhões, Fios e outros 11.603 36.843 218%

Barras/Perfis/Arames/Laminados/Tubos/Conexões 118.968 94.112 -21%

Coprodutos 2.776 11.234 305%

% das Receitas 2,1% 6,6% 4,5 p.p.

Receita Líquida Total 133.498 169.649 27%

Mercado Interno [%] 56,1% 69,2% 13,1 p.p.

Mercado Externo [%] 5,0% 7,2% 2,2 p.p.

Transformação [%] 38,9% 23,6% -15,3 p.p.

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 3T25 ∆ %

Receita Líquida 133.498 169.649 27%

CPV Total (155.247) (200.335) 29%

( - ) Custo do Metal (57.998) (111.226) 92%

( - ) Custo de Transformação (97.249) (89.109) -8%

CPV Total/tonelada vendida ¹ 14,7             21,3             45%

Custo do Metal/tonelada vendida ¹ 5,5               11,8             115%

Custo de Transformação/tonelada vendida 9,2               9,5               3%

Prejuizo Bruto (21.749) (30.686) 41%

% das Receitas -16,3% -18,1% -1,8 p.p.

Lucro Bruto Ajustado (Ociosidade) 29.093 22.182 -24%

% das Receitas 21,8% 13,1% -8,7 p.p.

Prêmio 75.500 58.423 -23%

Prêmio/Receita Líquida [%] 56,6% 34,4% -22,1 p.p.

Prêmio/tonelada vendida 7,2               6,2               -13%



 
 

 
 

 

 

Custos Fixos (incluindo Ociosidade)  

 

A Companhia realizou R$ 82 milhões de custos fixos incluindo ociosidade no 3T25, uma redução 
de 3% em relação ao mesmo período do ano anterior. Devido as estratégias e projetos de 
redução de custos que vem sendo implantados pela companhia com o envolvimento do seu 
corpo de empregados. 

 

Despesas Operacionais  

 

No 3T25 as Despesas Operacionais foram de R$ 231 milhões, principalmente pelo 
reconhecimento de perda por redução do valor recuperável e provisão para perda no Imobilizado 
em Andamento em função da hibernação da unidade de Dias d’Ávila. Além do menor gastos com 
despesas com Vendas e Gerais e Administrativas em 2% na comparação com o 3T24.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 3T25 ∆ %

Custos Fixos incluindo ociosidade (84.018) (81.869) -3%

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 3T25 ∆ %

Total de Despesas (94.110) (249.781) 165%

Despesas com Vendas (2.268) (1.889) -17%

Despesas Gerais e Administrativas (17.444) (17.387) 0%

Outras Operacionais, Líquidas (74.398) (230.505) 210%

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 3T25 ∆ %

Principais itens-Outras Operacionais Líquidas:

Provisões contingências trabalhistas e fiscais (69.353) (1.819) 97%

Provisões diversas (2.611) (779) 70%

Exclusão ICMS na base calculo do PIS/COFINS 1.637 0 n.a

Total de Itens Não Recorrentes (70.327) (2.598) 96%

Total de itens Recorrentes (4.071) (227.907) 42%



 
 

 
 

 

 

EBITDA   

 

O EBITDA Ajustado, que exclui os efeitos de LME e Dólar no estoque, contingências e demais 
efeitos não recorrentes, fechou o 3T25 negativo em R$ 255 milhões. Reflexo dos ajustes de 
Impairment nos ativos e da provisão para perda no Imobilizado em Andamento decorrente da 
situação de hibernação da unidade Caraíba.    

 

Lucro Líquido e Lucro Líquido Ajustado 

O Prejuízo Líquido em  3T25 foi de R$ 372 milhões, impactado principalmente pelos encargos 
financeiros dos empréstimos e financiamentos de R$ 92 milhões, pela avaliação de Impairment 
dos ativos em R$ 195 milhões e pelo ajuste de provisão para perda no Imobilizado em 
Andamento de R$ 52 milhões, além de valores de Ociosidade em R$ 53 milhões. Quando 
excluídos os efeitos dos encargos financeiros e outros efeitos não recorrentes, tem-se um 
Prejuízo Líquido Ajustado de R$ 52 milhões. 

 
Através do seu Plano de Recuperação Judicial (PRJ), a empresa espera obter maior acesso às 
linhas de financiamento para capital de giro e aumentar o seu volume de produção e vendas 
trazendo equilíbrio para seus resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3T24 3T25 ∆ %

Lucro (prejuízo) Líquido (335.165) (371.565) -11%

( + ) Impostos (440) (462) -5%

( + ) Resultado Financeiro Líquido 219.746 91.560 -58%

EBIT (115.859) (280.467) -142%

( + ) Depreciações e Amortizações 22.917 22.427 -2%

EBITDA (92.942) (258.040) -178%

% das Receitas -69,6% -152,1% -82,5 p.p.

EBITDA AJUSTADO (22.615) (255.442) -1030%

% das Receitas -16,9% -150,6% -133,6 p.p.



 
 

 
 

 

 

Geração de Caixa Operacional  

A Companhia obteve um Fluxo de Caixa Operacional positivo em 3T25 de R$ 13 milhões. 

Resultado do melhor mix de vendas, do controle efetivo dos custos e de negociações e tratativas 

com fornecedores e compromissos tributários. 

 

 
 
 

 
Endividamento 
 

 
 

 
 
Em função do não pagamento da parcela da dívida do Acordo Global, no 4T22 houve a 
reclassificação das dívidas em renegociação para o passivo de curto prazo em conformidade 
com o CPC 26. Na posição de balanço de 3T25 o montante reclassificado é de R$ 1.689,9 milhão, 
o que mantém o perfil da dívida com 90% para vencimento no curto prazo.  
 
A Companhia segue em negociação com os Credores com o intuito de obter novas condições 
para o equacionamento de seu passivo. 
 

  

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 4T24 1T25 2T25 3T25

Empréstimos e Financiamentos Curto Prazo 4.251.434 4.884.263 4.734.521 4.843.750 4.786.123

Empréstimos e Financiamentos de Longo Prazo 386.831 354.311 487.963 455.182 536.321

Empréstimos Bancários Totais 4.638.265 5.238.574 5.222.484 5.298.932 5.322.444

Custos de Transação - reperfilamento (22.840) (21.496) (20.154) (18.809) (17.466)

Empréstimos Totais 4.615.425 5.217.078 5.202.330 5.280.123 5.304.978

Operações com forfaiting e cartas de crédito 10.366 21.165 30.109 25.492 14.875

Instrumentos Financeiros Derivativos Passivo    0 0 0 0 0

Instrumentos Financeiros Derivativos Ativo (172) (196) 0 0 0

Dívida bruta 4.625.619 5.238.047 5.232.439 5.305.615 5.319.853

Caixa e Equivalentes de Caixa 3.693 8.524 1.408 1.451 2.140

Aplicações Financeiras 33.077 33.920 34.886 35.788 37.983

Banco conta vinculada 0 0 0 0 0

Dívida Líquida 4.588.849 5.195.603 5.196.145 5.268.376 5.279.730

Divida Curto Prazo(%) 92% 93% 91% 91% 90%

Divida Longo Prazo (%) 8% 7% 9% 9% 10%

em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma 3T24 4T24 1T25 2T25 3T25

Em Moeda Estrangeira 53% 55% 54% 52% 53%

Em Moeda Local 47% 45% 46% 48% 47%



 
 

 
 

 

 

O endividamento em moeda local representou 53% das dívidas no 3T25, em função do aumento 

dos aportes com parceiros financeiros locais para viabilizar as operações. 

 
Recuperação Judicial   
 

Medidas Gerais de Recuperação constantes no Plano: 

• Retomada das Operações 

• Concessão de prazos e condições especiais para o pagamento dos Créditos 

• Venda parcial dos ativos do Grupo Paranapanema 

• Obtenção de Novos Financiamentos 

 

Resumo do quadro de Credores conforme posição contábil de 30.09.2025 e relatório do AJ 

(Administrador Judicial): 

 

 

O plano detalhado encontra-se no site de Relações com Investidores da Paranapanema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classe de credores Valor Qtde

Classe I - Créditos Trabalhista 117.207    507     

Classe II - Créditos com garantia real 10.463     1        

Classe III - Créditos Quirografário 232.010    977     

Classe IV - ME e EPP 4.316       125     

Total 363.996    1.610  



 
 

 
 

 

 

Anexo I – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
  

    

MIL BRL 3T24 3T25 ∆ %

Receita Líquida 133.498 169.649 27%

Custo dos Produtos Vendidos (155.247) (200.335) 1%

Prejuizo Bruto (21.749) (30.686) -41%

% sobre Receitas -16,3% -18,1% -1,8 p.p.

Despesas com Vendas (2.268) (1.889) 17%

Despesas Gerais e Administrativas (17.444) (17.387) 0%

Outras Operacionais, líquidas (74.398) (230.505) -210%

Resultado antes do Resultado Financeiro e Tributos (115.859) (280.467) -142%

% sobre Receitas -86,8% -165,3% -78,5 p.p.

( + ) Depreciações e Amortizações 22.917 22.427 -2%

EBITDA (92.942) (258.040) -178%

Resultado Financeiro (219.746) (91.560) 58%

Resultado antes dos Tributos sobre o Lucro (335.605) (372.027) -11%

% sobre Receitas -251,4% -219,3% 32,1 p.p.

Impostos 440 462 5%

IR e CSLL - Corrente (35) 2 -111%

IR e CSLL - Diferido 475 460 -3%

Lucro (prejuízo) Líquido (335.165) (371.565) -11%

-251,1% -219,0% 32,0 p.p.



 
 

 
 

 

 

Anexo II – BALANÇO PATRIMONIAL (ATIVO)  

   

MIL BRL 4T24 3T25 ∆ %

Ativo

Ativo circulante     397.927 339.931 -15%

Caixa e Equivalentes de Caixa 8.524 2.140 -75%

Aplicações Financeiras     33.920 37.983 12%

Banco Conta Vinculada 0 0 n.a.

Contas a receber de clientes 1.736 23.568 1258%

Estoques      271.750 231.692 -15%

Impostos e Contribuições a Recuperar 59.264 19.629 -67%

Outros Ativos Circulantes    12.229 9.774 -20%

Instrumentos Financeiros Derivativos    196 0 n.a.

Despesas Antecipadas     10.308 15.145 47%

Ativo não circulante    1.229.175 968.628 -21%

Ativos mantidos para venda     0 0 n.a.

Aplicações Financeiras     0 0 n.a.

Contas a receber de clientes 393 1.207 207%

Impostos e Contribuições a Recuperar 20.196 20.371 1%

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 0 278 n.a.

Depósitos de Demandas Judiciais   190.762 201.904 6%

Outros Ativos Não Circulantes   51.604 63.134 22%

Despesas Antecipadas     5.454 23.061 323%

Direito de Uso de Ativo 6.656 5.500 -17%

Outros Investimentos      25.701 25.463 -1%

Ativo Imobilizado      925.018 624.848 -32%

Ativo intangível      3.391 2.862 -16%

Total do Ativo 1.627.102 1.308.559 -20%



 
 

 
 

 

 

Anexo II – BALANÇO PATRIMONIAL (PASSIVO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

MIL BRL 4T24 3T25 ∆ %

Passivo

Passivo circulante 6.261.203 6.470.854 3%

Fornecedores Local 335.222 432.905 29%

Fornecedores 303.890 303.695 0%

Operações com Forfait e Cartas de Crédito 15.777 9.611 -39%

Arrendamento Mercantil 3.770 3.508 -7%

Empréstimos e Financiamentos 4.862.767 4.768.657 -2%

Instrumentos Financeiros Derivativos    0 0 n.a.

Salários e encargos sociais 77.132 141.893 84%

Impostos e contribuições a recolher 537.798 676.530 26%

Imposto de renda do exercício corrente 0 0 n.a.

Adiantamentos de Clientes 72.840 74.336 2%

Outros passivos circulantes 52.007 59.719 15%

Passivo não circulante 1.651.745 1.864.848 13%

Fornecedores 156.327 153.424 -2%

Operações com Forfait e Cartas de Crédito 5.388 5.264 -2%

Arrendamento Mercantil 2.886 2.010 -30%

Empréstimos e Financiamentos 354.311 536.321 51%

Salários e encargos sociais 12.014 10.654 -11%

Impostos e contribuições a recolher 103.749 67.073 -35%

Provisão para demandas judiciais 945.654 1.021.497 8%

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 57.305 54.564 -5%

Outros passivos não circulantes 14.111 14.041 0%

Patrimônio líquido (6.285.846) (7.027.143) 12%

Capital social 2.172.388 2.192.060 1%

Debêntures Conversiveis em ação 0 0 n.a.

Custo de Capitalização (5.375) (5.375) 0%

Ajuste de avaliação patrimonial 108.689 105.918 -3%

Ações em Tesouraria (741) (741) 0%

Prejuízos Acumulados (8.560.807) (9.319.005) 9%

Total do passivo e do patrimônio líquido 1.627.102 1.308.559 -20%



 
 

 
 

 

 

Anexo III – FLUXO DE CAIXA 

 

MIL BRL 3T24 3T25 ∆ %

Fluxo de caixa das atividades operacionais 94.862 12.600 -87%

Lucro antes do IR e CSLL (335.605) (372.027) 11%

Ajustes para conciliar o lucro líquido ao caixa oriundo de atividades operacionais

Valor Residual de Ativo Permanente Baixado 0 0 n.a.

Depreciação, amortização 21.041 21.401 2%

Amortização direito de uso do ativo 1.876 1.026 -45%

(Reversões) Provisões perda estimada do valor recuperável (3.969) (11.834) 198%

Provisão de outras perdas estimadas (1.655) 241.384 -14685%

Provisão para perdas demandas judiciais 69.353 1.819 -97%

Ajuste a valor presente - Clientes e Fornecedores 172 148 -14%

Ajuste de avaliação patrimonial 0 0 n.a.

Provisões e benefícios a Empregados 0 (1.816) n.a.

Perdas (Ganhos) Encargos financeiros 220.849 67.541 -69%

Lucro  Líquido Ajustado (27.938) (52.358)

Variação nos ativos e passivos operacionais

Contas a receber de clientes (1.638) (4.881) 198%

Estoques (14.762) 10.947 -174%

Impostos e contribuições a recuperar 11.117 7.946 -29%

Despesas antecipadas 614 5.898 861%

Depósitos para demandas judiciais 6.289 (3.748) -160%

Instrumentos financeiros derivativos 0 0 n.a.

Ativos mantidos para venda     0 0 n.a.

Outros ativos circulantes e não circulantes 1.342 (12.480) -1030%

Fornecedores 43.378 62.888 45%

Operações com Forfait e Cartas de Crédito (260) (10.617) 3983%

Impostos e contribuições a recolher  9.224 (22.474) -344%

Baixas para demandas judiciais 62.883 (1.113) -102%

Salários e encargos sociais 7.446 32.448 336%

Instrumentos financeiros derivativos 0 0 n.a.

Adiantamentos de Clientes (1.450) (857) -41%

Outros  passivos circulantes e não circulantes (1.330) (612) -54%

Imposto de renda e contribuição social pagos (53) 1.613 -3143%

Fluxo de caixa de atividades de investimento (3.249) (3.653) 5%

Ingressos de aplicações financeiras 214 0 n.a.

Outros Investimentos     0 0 n.a.

Adições em imobilizado e intangíveis (3.463) (3.653) 5%

Fluxo de caixa de atividades de financiamento (91.029) (8.258) n.a.

Aumento de Capital (87.469) 113 -100%

Captação de empréstimos e financiamentos 138.968 106.206 -24%

Amortizações de empréstimos e financiamentos (116.296) (98.868) -15%

Amortizações de Juros empréstimos e financiamentos (16.813) (12.357) -27%

Passivo de arrendamentos (2.047) (1.157) -43%

Conta Escrow (7.372) (2.195) -70%

Aumento (diminuição) da disponibilidade de caixa 584 689 18%

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.109 1.451 -53%

Caixa e equivalentes de caixa ao fim do exercício 3.693 2.140 -42%



 
 

 
 

 

 

Anexo IV – VOLUME DE VENDAS 

  

  

  

Volume de Vendas (em toneladas) 3T24 3T25 ∆ %

Cobre Primário 0 924 n.a

Produtos de Cobre 10,555 8,473 -20%

Vergalhões, Fios e outros 3,577 3,450 -4%

Barras/Perfis/Arames/Laminados/Tubos/Conexões 6,978 5,023 -28%

Volume de Vendas Total 10,555 9,397 -11%

% da Produção Total 113.0% 101.1% -12.0 p.p.

Coprodutos 49,729 64,890 30%


